
CARTA DE PARABENS,
QUE DA'

A CIUDAD DE RODRIGO
A'

PRAÇA'DE BADAJOZ:
E DIALOGO ENTRE FILIPON, GOVERNADOR DE BADAJOZ J

B:';RHIER ~ GOVERNApOR DE CIUDAD DE RODRIGO,'
HUM INGLEZ, E HUM PORTUGUEZ. '

POR

JOSE: DANIEL RODRIGUES DA COSTA.

Estas da França pedidas quadrilhas t

Q!le se jactão de ser mais que os Roman ~.:, .
Lá na Hespanha por tres, quatro Guerri1f~i2;_,;'·/
Tem nas ventas levado ha muitos annos :
€> astuto Inglez lhes toma Esquadras , Ilhas.

'Ardis vencendo , destruindo enganos ,
E pelos Portugueses escovadas,
Quando vem buscar lá; do rosqniadas,
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·'-
Tu; formosa AtblOn, do affiicto amparo,

Tu , imrncnsa Campina pro~uctora,
Onde brotão , vecej'âd~' e amadurão .
Messes d'Altos Heróes , de egregios Sabios ,
Endeosados -V arões ,--que o Letbes calcão ,
Politicos na Paz, raios na Guerra; .
Dos Bons Egíde, açoite dos 'Tyrannos ,
Esteio da Virtude , e da Innocencia : .
Tu, fertil Mãi.rdas Armas,·e das-Letras
] oya , que adorna o vasto annel do Mundo,
As Nações livres, quala Nação Lusa ,
Por seculos sem fim Louros te enasrrem ;
Le-vando- ao Sacro Templo d11 MemOffa.- -
De Beresford , de Wellington os Triunfos,
Com que dispersão, ag."jlhoão, prostráo
No Campol\tIarcial, em tôrva Guerra
Infames Monstros , Déspotas. da Terra.

o '!...
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. C A R T A DE P A.R A B E N S,
QUE D A'

A CIUDAD DE RODR.IGO
A'

P R A ç à O E B A O A J O Z.

ESTIMAVEL Amiga, e Senhora Dona Praça
de Badajoz. Com aquella alegria, que deve
suppor da minha fiel amizade, vou por este mo-
, do"á sua: presença a dar ...lhe mil parabens de se
vêr livre da sama Franceza , .Gue tanto' a tem
apouquentado l. Graças á Providencia, que já
se acha restabelecida , na estimável companhia
dos nossos 6eis, e generosos Alliados.

Toda a Peninsula Iivre., esteve por alguns
momentos duvidosa da amizade de V. S.: o
certo he , que ,quem tem amor verdadeiro, de
minimas cousas fórma logo hum ciume; porém
p~de ficar.me na obrigaçâo de qu.e nunca pen-
ser , que V. S. nos atraiçoava por sua vonta-
de, ainda que as apparencias derão lugar a es-
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ta desconfiança ; porque vivendo V. S. com
seus filhos em paz, com elles , e toda a sua
familia assás numerosa', se entregou_ sem maior
resisrencia , nem reflexão a hum numero mui-
to menor de Vandalos esfaimados, a cujas fe-
ras todos julgáraó que \T. S. podia resistir. E
se por humanidade tinha dó da miséria , -em
que via sirnilhantes salteadores, sustentasse-os
da parte de f6ra com ameixas passadas, de que
o seu terreno tanto abundava!

Não falrárão línguas, que manchassem a
V. S: de jacobiría; tanto que querendo eu,
pela amizade, que, lhe tributo, salvar-lhe o cre-
dito deste defeito, o não pude .conseguir ; ain-
da que logo assentei que esta peste não só lhe
.viuha dos seus, mas também ,dos alheios ,com"
quem V. S. vivia; porque já muito antes do
seu captiveiro se rosnava, que esse local esta-
va muito inficionado de homens sem lei, sem
patriotismo, e sem honra.

Dona Praça de Almeida tambem se achou
combatida desses inimigos) mas nunca perdeo
o animo: he verdade que se vio como douda
com a cabeça por esses ares; mas assim mes-
mo nunca foi ingrata a quem lhe dêo o ser;
antes quando por força se vio obrigada a vi-
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ver com essa corja de ladrões, emissários do
Aurhérnaro aventureiro de Madrid, ella cons-
tante secretamente não se poupava a buscar os
meios da sua liberdade; e tanto de acordoh-com
ella estava o povo, que a seguia, que eu lhe
vou a ~ontar hu~ c.aso , que aquella infeliz
presencIou, bem similhante ao que succedeo na
Cidade de Lisboa no tempo da sua dissimula-
da Invasão,

Estando em Almeida aboletada em huma
casa a mulher de hum Sargento Francez , foi
esta pouco e pouco fazendo-se senhora della ,
já dando razões, já gritando muito, pondo, e
dispondo, como se tora patrôa , e não hóspe-
da. A dona da casa, parecendo-lhe isto hum
grande atrevimento, advertio-a com a maior
prudencia ; porém a tal F ranceza , continuando
na petulante absoluta, dizia: ~e aquella fa...
rnilia com as mais, que a Praça tinha, se de-
viâo julgar todas suas escravas; pois que ella
era a senhora, visto que seu marido, por fa-
çanhas, e proezas tinha agrilhoado toda a gen-
te daquelle sitio.

A penas isto se lhe ouvio, com o maior
heroismo investirão todos da casa contra ella ;
e depois do petisco de muita bordoada, a~-
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zerão saltar pela janella f6ra. Foi 'então, que
por felicidade principiou a Revolução para a
retomada da Praça pelos nossos; e como todos
se achavão cm novoscuidados , pelo-labyrintho ,
e confusão, não appareceo quem tomasse dué-
lo pela Arlequina de touca.

Ora o caso succedido em Lisboa foi iden-
tico ; e segundo me conrérão , muito mais pú-
blico; porque n'hurn sitio chamado a Praça da
Figueira, indo huma Franceza apreçar hurnas
cebolas, desavio-se no preço, e incitou-se de
sorte, que cheia de cólera, e com a maior so-
berba disse á vendedeira no meio da Praça es-
tas palavras: :::::Dá-me as cebolas pelo preço,
que te digo, que eu sou tua senhora, e tu és
minha escrava. ::::A Saloya, que tal ouvio , com
aquella sêde, que todos rinhão a raes ladroes,
descalçou hum çapato, foi-se á Franceza, bo-
tou-a no chão , e na presença de todos, por
cima de huma saia de riscadilho deo-lhe tantos
açoites no lugar, em que se tornâo as mezi-
nhas, como de cebolas tinha o mólho , e di-
zendo-lhe =:.:: Vai, grandecissima bebada , fa-
zer escravos pura Argel:::: S'Cll'1 lhe importar a
fazenda, que deixou na Praça , (desapêgo bem
raro em: Saloyas ) partio para a estalagem; e
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montando 11a mula, pôz-se a caminho de ga-
lope , .antes que lhe viesse algum retorno de
protecção Franceza. )

- O certo he , 'minha querida, que estas In-
vasões põe toda a gente em desassocego ; nin ...,
guem póde ter casa 1nem vida! Já hum ma-
ganão deste sitio com muita graça fez esta.
pergunta ao Senhor Governador: ::::::Diga-me,
meu Senhor, onde poderei eu alugar casas, em
que presista ao menos seis mezes ? pois sempre
ando com o fato ás costas , mudando-me antes
de tempo, sem ser por minha vontade, nem
pôr escriptos !

Minha Amiga, da retomada, que se fez
de V. S. depende muito a conservação de nós
todas; e se o sempre lembrado Lord ,.r:acoÍ'npa-
nhado da alta Mão da Providencia , velczrnen-
te corre em huma série de victorias ç como se
tem visto, e vai vendo, dou-lhe o seguro de
que a Península ha de ter huma perfeita con-
valecença do contagio, que tem soffrido. Mas
para isto se conseguir he preciso que tenhamos
constancia , fidelidade, valor, e submissão ás
Iseis ; p6rque' em 6 &iafinando qualquer des-
tas teclas, falta toda a harmonia social; e o
resultado desta desunião em todos os estados,
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e em ambos os sexos, he o saque; e o[ufiléz ,
em que se perde o Reino, os bens, e a vi...
da.
. Nestes termos pela victoria , que V. S.

hoje canta, lhe repito os meus parabens , e os
votos da minha amizade, com aquelle amor
de

Constante Companheira nas
desgraças, e nas fortunas

P. S.
Recommende-me
aos Meninos.

D. Ciuda,!-l1e Rodrigo .

•
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t. DIALOGO f ' •.

Entre Filipon, Berbier , hum Inglez,
e hum Portugaez. ___/

O encontro foi na Cidade de' Londres em
Oxford Street. (*)

Berbier. QUE he isto, que DOSsuccede , .
'Senhor Barâo Filipon?

Filipon. Acasos , filhos da Sorte,
~~ des~6não no tom,

Fil!p.

A Praça de Badajoz
Assim se deixa cahir?
Fai tão grande a jo(al~ção,
~e nâo pude nem fugir 1

Berb.

(* ) Rua principal da Cidade.

B



Bt!rb.

Filip.

Filip.

.
Se via o caso em aperto, .

Porque ~xpl>i!l ,rrr6pa,l a l"rigo?
E qlle fez' VOS'Sá E,,"cel1encia
Na Ciudade ,~e Rodrigo)

o SenQ9r pe!gonta bem. I
Em calças pardas me vi,
Fiz lutar forças com forças"
E só na extrema cedi.

(

Filip" ~.P6i& eu ~dase1tir~ahei. .
. Recursos 1 que oftert(e a Arte ;

.Mas enVo~ó-4fie ,ãl '~sgf~çat . ,. \l • \,\

Cercado pUf=:t~b tn,rp»te:' eL

Berb. Tive ft(1tici$ls.de fõ~o~,
E de invenms €1(! ~ppamtol; .A
Mas ttb~l~rã(1-&fe'Os montW
Pa ra pâtjh!tn hunt r.ato.- ....

Tenho o desvanecimento
De que em Forti~cação,
A Praça de Badajoz
Deo ás mais .huma JiçãG.



• fI :j

Berb. Mostrou hum famoso ;fa~Q'
Nas medidas, que .tomou ,
Perdeo munições , e gente,
E prisioneiro ficou, .

Filip.

Berb.

Filip.

Berh.

o que- a. mim rtne~~oced.eo.,
Não o tenll0 por-defeito; "
Tomar .Praças, perder Praças,
He quanto os OOSJos tem- fei~to.

.Devagar., Senhor. B,a1'ão~ ,
N ~(t .insulre os companheiros;
Que tem dado flluiU}S ~V.a8 b
Dos mais.~rfeiW~ GuetieiJrO&. .

Sim, Senhor, 'Guerreit;os J,0rtes.,
Generaes lV.alentes., br.avOi'i - ,
QIe principiáo ,&nkorés.,· f '; ..

Mag·acahlcrllpor._ ascd",ôs. ~ ~'.I A

Os tritm10s dos Francezes
Devem·~e ~p~d.QJl1vàr ;-~il .': q
São H.qúes 'd~\:t HeJióe; ,
QIe .ba -de~..MOWG ;st)~jog~r.I

B 2t



Sedo Senhâr De&jer
Depender; essa -bonança ,I
Fica o nosso Imperador
T é sem o Império da França,

Berb. Isso he pôr muito por terra
O meu valor sem segundo;
Com fortuna vencer posso
As quatro Partes do Mundo,

Filip.

Filip.

Berb.

Fjlip~

* 12 *

..~

Mas faça alguma excepção ~
Companheiro, e bom Amigo"
Separe das quatro Partes
A Ciudade r de &ódrigo. r

Sempre o Senhor Filipon
V fim com certa baldazinha.l .
Se eu .Badajoz gI)v.eit1l~ssé,~ ,
A Praça.ioda hoje ere minha ..

Isso são fanfarronadas
Próprias da nossa N ação ; ,
Porém' com qualquer surpreza •
Largão-se as armas da mão •

..



Berh.

Filip.

Berh.

/

. l~uem do nosso no~.o Irnperio
Se nornêa defensor., p- ' ~.

N ao deve fallar assim, lo. •~I
Assim só falla hum traidor. "J I

Eu traidor t ha quem tal diga?
Pode nunca traidor ser .
Qpern busca todos os meios
De huma Praça defender!

Esses meios, .que buscou,
Nao .fôrão bem applicados;
Pôz toda a força na brecha ,
Mas affroxou pelos lados, .

General, que he General,
Por prevenir a desgraça,
Acode c~~ vigilancia
Aos pontos todos' da 'Praça,

Fi/ip. I Ora Senhor vigilante, J

Já que me quer atacar, i"00
Ha de-me provaras mãos ~
Com táctica Militar.



1 Berb. Oh·1. biltre , 'Soberbo, e vir, .,., ...
Desattento, mal-criado l ~.
Hei de botallo -por. térra ;
Hei de fazello em picado I

Sahe hum Ingléz '/1 rua .: ?
• _. • 1. ~""

c;

Inglez. Ob~' 00 ~ r.rJ, ~ on:! qnier, .~quietr j~

Oh! non lembra mais peleje t
Bebe huma >copo de rum, : , ,.
Hum bote.lhe «e oer~je.l j f

,

Hliffl f!o;tugtúz_'.t:. ~.) ..:

Porto Eu tenho eStimo ele l'árte
Ouvindo 0:1 '"'~S al'g~melJl1tos~' ,
Os Se~es ?Get:Jeráes- I. f

São huns hoMei1s 'de.:talentGJSJ



\

E se () serem prisioneiros .,
Lhes dobrão as afflicções,
N inguem os mandou cá vir '
A brigar com tres Nações ~

Agora he ter paciencia , .
E sofírer a viradeira ;
Q1e assim f~z na rede o peise,
E o rato na ratoeira. d t

Filip. Mas Berhier insulrou-me ,
Em pontos de honra tocou ~
E ct Ciudade de Rodrigo;
Como Badajcz , deixou.

Berb. Se estou hoje prisioneiro,
Com tudo MO me jactei I

De táctica nunca vista, { A
.Como ha pouco lhe esoetei, c

Fil;p. Dtvo .sempte confessar,
Prisioneiro, como estou;
Que a Praça de Badajoz
Por milagre se levou.'

/
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Berb. ~ando vejo essa soberba,
Dão-me mesmo indignações .....
De lhe atrancar os cabellos ,
De rnoello a pescQções._

.
Inglez. Oh t nó, nó i oh! quiet , quiet!
, Oh! non lembra mais peleje!

Bebe hurna copo de rum, -
Hum botelhe de cerveje •.

- Porto Sempre na sorte da guerra'
O Heróe fez pouca firmeza; ,.,
Por hum cajado ,_ ou hum tiro
Larga o voraz .Lobo a prêza.

Só o que me faz pasmar',
He vêr como os seus soldados
A huma vida se accommodáo
De ladrões, e desgraçados!

Todo o homem neste Mundo
Por hum fim util trabalha:
~le tirâo .disto os Francezes ,
Se todo o util lhes falha? :
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Vem contentes para a guerra,

Huma·gue ra sem ventura, .
EÓl que a Tropa, e Genetaes
Tem por fruto a. sepultura. r· .'

.Jájúll~ lernbroü ISe~ôa FratJ~a
A' ':'1.. •• .,Js covas .ta", caras.'sae .,~i· ",

j ,

Que antes querem entre nos' I

Ter enterro sém Cajx~. l'

Berb. Q Senhoercom lj11aj~lesp'dilo
Deve fallar dOs F rancezes ,
Qle a nossaN ação lnão he _SJ
Palito dos eon~guez_es: n, . ,J~

. Para despicar àffrontas
\Ioda em mim tenho valor;
Quero ~ Nação respeitada,
E o meu Grande Imperador.

I

Inglez. Oh! nó, nó! Oh! qúiet ,' 'quiet !
Oh! ~on.lembra mais, peleje! J "

Bebe huma capo ide rumq 't (.; I
Hum boteíhe de ceryeje.. 1

c



Porto : Nâo temo. os seus ameaços ,
Assim outenhareneendido ; r I

,Qo'e hum~ortuIDlelÍ(qnando falia,
Falla .sempre .destemido: - i

r.~)JsduBGrgnde !fmpe~dot T,
T em tanta ~g.ac;idade, ( · 't •j 'lA
Que introdoz a· esor~idáo, ' u .
Proclamando libardade. J I • 'I

Homem ~~agtle1tem c.por 'Sy~ma
Ruma fabrica Ide .Reis ~ ·
~e se- fez om.qipotente
Em mentirAs.,. 'papeis' o..dnq

Homem ,que ninguem entende ,
Doutor em mechievelhioe , .' I •

~e nunca ...m!issea RUê fez, ~,'
~e nunca,fez o que disse. . 3.

1Em fim hum homem, que faz 6
Aos assôpros Generaes, ,II! 1 -'

Hum homem todo fortuna ~ 9

, Para desgraça dos mais. .



Eis-aqui", Seohot .valente, ' ~
Como hum, Pouuguez lhe ,falIa J

Se me qu&er ..tprQa tV<Z.o,,1.1 . l!
Olhe que lhcJOOU á' Illa~t>::';( (/Ja

I1Jgle;d.J~.Qb! nó) . dó! Qh>h qWftt ~ 4Uiet1 \~ \
Oh] ~QIb lembra· rnaj~)fpdeje~ .
Bebe ~ JB1C~Q d#1r~;r! ~rj~;r
Hum bo~bf1.d~ ~.er~~JJ rn

Berh. Emao, Se bar cfihponí,r~J"rI .U ~~\
Devemos··á~im!:~atrl üf nirrr A
On Ie este ~,;atu ..\!aJar.f. J~ OfâT.
Para quan.~:.a ~t:. guarJ.iar 2ju~

Filip. PaJ~YJà9.--~:g,bte rdid~ L3
Faço qpe inão. as ~lt\tj ; . 1~:
Não morri. cm,B3d3~Z ti· I pro
N~o~q~Q, ll)Qr~úlflllj':J; G ·51~)

Porto Or~;RsOl ~I q\l~iM~tl:efJprudencia !
O mais(~.·~-ff) ~.Qj1J~·i:'IJ _ !;;

E~tâo, SenhQJo&F~pr,~ :').9 lni'1
Segue a .~fJWI>p1bl~?! i. _ !l~..

c 2,
,/
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Berb. Se o cobarde .Pi.lipon'
S~ esquece do .seu dever,
Hei de o' 'meu',lmpera,ror ;)1 ~

Despicar, e, defender

Inglez.J- Oh 1 n6,~ nó't 011\ quiet , qUlet t-
Oh t .rion 'Jentbra mais peleje ti \
Bebe huma copo de rum,r '..j

;Hum botelhe de cerveje, ~ muH

Berb. Ficaf~ muito 'im )c _ OBl 3
A' minha afta qualidade,
Não castigar este insuho
Feito '''l. Sua Magestade ..

Porto Eu" rn-lhét de conselho, I
~e não fosse' accelerede ,
Porque eu-sou' 'daquellà raça,
~e os tem poSto nesse estsdo, 1

. Mas se',pre6isti' na tc~n\a.. )
De querer brigar comigo) 'II

Fica peior que fitoU, r, f;J~3.

Na Ciudade de R:ddtigo. ~ug92



Berb. Qle se na de dizer de' mim?
De hum General', como eu sou?

Porto POllhl\-lhe hum risco por cima, .
Porque esse posto acabou. -

Foi hum Heróe de comedia,
ComTropa de papelão,' '
Acabou a scena .triste , -1 2 . )

E ficou ~paparrotão.

Berb. Por certa objecção que tenho,
Não me .exponho ao q~alio 1 ~."
Senão havia mostrar-lhe, .
Qle sou hum' Francez' de 'brio.

ln g/ez. M untes) abraces IMilÓTdes+3
Oh! non lembra>maisrpeléje t
Bebe hurna copo de rum,
Sês botelhes de. cearveje.~ ,

Porto Os Senhores Generaes,
Os feitos, e por fazer,
llludidos pelos postos,
Na rede vem a morrer •.



Fi/ip. Na perda der Badajoz I

Vi:1que ha Poder sup'rior ,
~e .atalha, e. destrée progressos .
Das Tropas do .Imperador, [Ir, ;l

A 'França vai a perder-sei,
Seu triste -fim .todos ..cb~l'âd ; J ~

Os Abutre~; 'que'eU3 cria., t:

Sao os mesmoa, que q' ~eYorâ(!).

Porto

t 'Ia '(;0mO, ~nJthresJ fallío .{\",~ri.
Bem Q iiogua. Por~a_ ~.s.. ~

Ouvirão ests. pintura : . r ~( ~2
De toda aNApo Francesas !J

Sábef~4iMtC!&net()~f'rW UI
O seu lastimoso damnd, .
Que póde ao)F rancez honrado
Servir-lhe ~evGlesengalIo.1JJ 5~

~3 1'3 l:td 25 o rn52 2

~'!~ li! .J ~ ~ 2 1Í
(20Jtoq 2 bq 2obib!JIlI

.1~110l.lt S ,v ...t ')1 ~V1



~ -
Liberdade da França, Je.fl!1zvfJh;jàan$st~, \

~O' ; \\ • . -' 1. -

r S O N E T O.

DAREM as Mãis os filhos já creados , . ._
. Sem nunca lhes valer .piedade , ou 'rôgo, .

Para serem na guerra: a',.ferro ~ e f6go
Com desgraças, e fomes victimados:

Us PoVOs a a1iôos, e calcados,
I Sendo hum' crime fatal o desaf?gó,

. Tendo a .Tropa na .mão inteiro » jôgo
Para sem}1!eexerces 11l!1 attemtados::' ~ ;

. , " , '. -. lt ')•• - <:...? v ~ , ~ ? .•
Sumir, e fuzilar só na lembrança,
. Qle podia .huma vez a resisiencia
- _Cortae ,0 despotismo , e, achar vÍlngança; ,

-

" .
Pôr o Commercio todo em .decadencia ;

Eis o que hoje se chama ter na França
Igualdade, abundancia, independencia,

FIM.



rende-se na loja da Gazeta; na de .Antonio
Manoel pólycarpo ..d-o Si/VII, contigua; na. do
Madre de Deos , ao Roclo.; na de Paulo ,:/O!I-
de Oliveira, dejrofiie ~lJaRua dêS. Francisco;
na de Francisco Xavier de Carvalho, aos Mar-
tyres; n{kde L1Jjz~l1J.fé.JeCat"válho, ao! ~lltJ-

lista'!,_;'na '110 -Leal, F11JAlcnntara;e em Be-
lém na '-'ia de /fI ôié Tibttrcio., r

I
' ....

"iI 'I. '_J f J '") ')

A Gonversação nocturna. das esquinas .do
Rodo de Lisboa, do mesmo Author , .se 'vêrr-
de nestas mesmas Iojas , como igualmente .em
collecções as obras seguintes:

r

Protecção áF ranceza , I.a e ~ ,a Parte; Par-
ted~stalcentra Partedistas ; Resposta á Procla-
maçã~ do General Augeró; Surriada a Mas-
sena j -r.' e '1/' Parte; é este 'Folheto •.

/

/
. ,

. ....


